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O PROFESSOR E SEU PAPEL DURANTE A ALFABETIZAÇÃO
EDNA DOS REIS RICARDO

RESUMO: Esse artigo busca refletir sobre o papel do professor durante a alfabetização. A 
Alfabetização é um assunto muito complexo e permeado por diversos aspectos, e é hoje alvo de 
discussão por parte de muitos autores. Quando se fala em alfabetização pode-se perceber 
diferentes conceitos e pontos de vista a esse respeito. À medida que as capacidades das crianças 
se desenvolvem e se tornam mais fluentes, o ensino mudará de um foco central em ajudar as 
crianças a aprender a ler e escrever. Cada vez mais, a ênfase dos professores será em incentivar 
as crianças a se tornarem leitores independentes e produtivos, ajudando-os a estender suas 
habilidades de raciocínio e compreensão ao aprender sobre seu mundo. Os professores 
precisarão fornecer materiais desafiadores aos quais as crianças analisem e pensem de forma 
criativa e de diferentes pontos de vista.

Palavras-chave: Compreensão. Habilidades. Leitores. 

INTRODUÇÃO

De acordo com Cagliari (2002, p.8): “primordialmente a alfabetização é a aprendizagem da 
escrita e da leitura”.

Percebe-se que a concepção desse autor sobre o assunto alfabetizar implica, 
essencialmente, o ensino das habilidades da leitura e da escrita, ou seja, o aluno alfabetizado é 
aquele que no final do processo detém o domínio dessas habilidades.

A alfabetização deve ser trabalhada de forma que os indivíduos adquiram as habilidades 
da leitura e da escrita, bem como a utilização dessas práticas em sua vida social, ou seja, se tornem 
indivíduos alfabetizados e letrados. 

ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO

Muitas pessoas acreditam que alfabetização e letramento são sinônimos, mas de acordo 
com Soares (2002, p. 39-40):

Um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo 
letrado, alfabetizado é aquele que sabe ler e escrever, já o 
indivíduo que vive em estado de letramento, e não é só aquele 
que sabe ler e escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura 
e a escrita, responde adequadamente às demandas sociais de 
leitura e de escrita.

Vivemos em uma sociedade letrada, na qual a escrita está presente o tempo todo, na qual 
é exigido que as pessoas apliquem os conhecimentos adquiridos na escola, no seu dia a dia. Dessa 
forma, se faz necessária a construção de um processo de alfabetização que oportunize ao indivíduo 
perceber as funções da escrita nas suas atividades cotidianas como: pegar um ônibus, ler uma 
placa, escrever um bilhete. Visto que não adianta saber ler se não há um entendimento daquilo 
que se está lendo
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Para a construção de um processo de alfabetização que vise o letramento e a 
conscientização dos alunos, se faz necessária a utilização de diversos tipos de textos que venham 
contribuir para o alcance desses objetivos. De acordo com os PCNS (1997, p.30):

São os textos que favorecem a reflexão crítica imaginativa, o 
exercício de formas de pensamento mais elaboradas, os mais 
vitais para a plena participação numa sociedade letrada.

Os professores, no desenvolvimento de sua prática, devem proporcionar ao aluno entrar 
em contato com os diversos tipos de textos que existem, Soares (2003, p. 44) reforça esta ideia 
quando afirma que “o indivíduo que atinge a condição de letrado é aquele que sabe interagir com 
os diferentes tipos de textos que há em nossa sociedade”.

Dessa forma, a prática docente deve se pautar no desenvolvimento de atividades que 
permitam aos alunos o reconhecimento das diferentes funções e propósitos a que servem os 
textos: a função de informar, de proporcionar um momento prazeroso e de descontração para o 
leitor, dentre outras.

O PROFESSOR E SEU PAPEL DE MEDIADOR DURANTE O PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO

Para aprender a ler e a escrever é preciso pensar sobre a escrita, pensar sobre o que a 
escrita representa e como ela representa graficamente a linguagem.

O professor, no papel do mediador desse processo tem por finalidade realizar estratégias 
de antecipação, dando possibilidades para o educando avançar no processo da leitura e escrita, 
tornando a leitura contextualizada, ou seja, com significados que permitam ao aluno imaginar o 
que poderia estar escrito.

De acordo com Soares (2003, p. 56 – 57):

Analfabetismo no primeiro mundo? (...) quando os jornais 
noticiam a preocupação com altos níveis de analfabetismo em 
países como os Estados Unidos, a França, a Inglaterra surpreende 
porque: como podem ter altos níveis de analfabetismo países era 
que a escolaridade básica é realmente obrigatória e, portanto, 
praticamente toda a população conclui o ensino fundamental 
(que, nos países citados, tem duração maior que a do nosso 
ensino fundamental - 10 anos nos Estados Unidos e na França, 11 
anos na Inglaterra). E que, quando a nossa mídia traduz para o 
português a preocupação desses países, traduz literacy (inglês) 
e analfabetismo nesses países, isto é, o número de pessoas que 
não sabem, ler ou escrever aproxima-se de zero; a preocupação, 
pois, não é com os níveis de analfabetismo, mas com os níveis de 
Letramento, com a dificuldade que adultos e jovens revelam para 
fazer uso adequado da leitura e da escrita: sabem ler e escrever, 
mas enfrentam dificuldades para escrever um ofício, preencher 
um formulário, registrar a candidatura a um emprego – os níveis 
de letramento é que são baixos.

É sabido que todo indivíduo possui algum grau de Letramento, mesmo que seja mínimo, 
dessa forma é de suma importância que o professor faça uso do pré-conhecimento de seu aluno 
para que este possa construir seu conhecimento por meio de suas experiências e cultura, assim 
o educador poderá alfabetizar letrando.

ALFABETO E CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA

Durante a fase de alfabetização emergente, as crianças estão ocupadas desenvolvendo 
sua linguagem oral, sua compreensão de como e por que usar a escrita e sua consciência fonêmica 
e sintática inicial.
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Para desenvolver a consciência fonológica em todas as crianças, 
os professores devem conhecer um pouco acerca da estrutura da 
língua, especialmente a fonologia. A fonologia é o estudo das 
regras que comandam a produção de sons da fala. A fonética, por 
sua vez, é o estudo da forma como os sons da fala são articulados 
e a fônica é o sistema pelo qual os símbolos representam sons 
em um sistema de escrita alfabética. (ADAMS, et al, 2005, p.21)

Um componente importante para o início da instrução de leitura é ensinar letras e sons 
com eficácia. Relacionados ao conhecimento de letras e sons estão a consciência fonológica (a 
capacidade de ouvir e manipular sons na linguagem oral (e a consciência fonêmica (a capacidade 
de ouvir e manipular fonemas, as menores unidades de som na linguagem oral). Pode ser tentador 
ensinar essas habilidades isoladamente, uma vez que podem ser facilmente analisadas, mas são 
muito difíceis de aplicar e generalizar quando são ensinadas isoladamente.

O conhecimento do alfabeto é o conhecimento dos nomes das letras, sons e formas 
individuais. O princípio alfabético é a ideia de que letras e grupos de letras representam os sons 
da linguagem falada. Os leitores aplicam o princípio alfabético por meio da fonética quando usam 
seu conhecimento das relações entre sons e letras para ler palavras familiares e não familiares.

O objetivo da instrução no princípio alfabético é ensinar os alunos a aplicar seu 
conhecimento de letras e sons de letras, em vez de visar a identificação, correspondência e domínio 
por meio de instrução direta e tentativas repetidas. Não há evidências que apoiem que a instrução 
isolada do conhecimento do alfabeto tenha qualquer impacto em resultados importantes 
relacionados à leitura.

Os alunos que estão no nível emergente de leitura e escrita precisam de instruções 
explícitas sobre o alfabeto e sons para melhorar seu conhecimento do alfabeto e consciência 
fonológica. Usar palavras para ensinar letras e sons integra as habilidades e ensina sua aplicação 
desde o início.

Ainda precisamos aprender muito sobre as origens da 
consciência fonológica, mas uma teoria que transita entre os 
estudiosos do assunto é a de que as crianças aprendem a analisar 
os sons das palavras com o auxílio de rotinas linguísticas comuns. 
As rimas, particularmente as rimas infantis, são um exemplo, 
porque apresentam componentes que compartilham sons 
semelhantes. Então, reconhecer que duas palavras possuem rima 
é saber algo sobre seus sons e sobre os componentes que fazem 
parte delas. (COLLODEL BENETTI, et al 2015, p.128)

Em um nível emergente, o trabalho de palavras se concentrará na consciência fonêmica 
com atividades criadas para chamar a atenção para rima (terminações de palavras), ritmo (memória), 
repetição, aliteração (início de palavras) e previsibilidade. Use palavras que sejam significativas 
para o aluno, começando com o primeiro nome e outras palavras que provavelmente verão com 
frequência.

Ao ensinar conhecimento de letras e som, use uma variedade de abordagens que incentivem 
a compreensão generalizada desde o início, em vez de aprendizagem mecânica, como:

• Ler livros do alfabeto

• Apontar cartas e imprimir no meio ambiente

• Falar sobre letras e seus sons quando os encontrar nas atividades do dia a dia

• Oferecer oportunidades para brincar com as letras e sons

• Fazer referência explícita a nomes de letras e sons em atividades compartilhadas de leitura e 
escrita

• Usar nomes de alunos!
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Algumas ideias importantes para se ter em mente:

• Ensinar, modelar e enfatizar explicitamente sons e letras ao longo do dia em contextos 
significativos

• Ensinar habilidades fonológicas durante atividades regulares (por exemplo, ler em voz alta, 
contar histórias, escrever atividades, trabalhar com palavras, escrever gráficos previsíveis, ler 
orientada)

• As atividades de correspondência e classificação de som podem ser feitas com dispositivos, 
armações de olho e com soluções de papel de baixa tecnologia.

O APRENDIZADO DO LER E DO ESCREVER VOLTADO PARA A CONSTRUÇÃO DE SENTIDO EM 
RELAÇÃO AO MUNDO

O ato de ler e de escrever não é apenas decodificar o código linguístico, é preciso, porém 
ser capaz de interpretar diferentes gêneros textuais. O meio em que vive é de suma importância 
para o desenvolvimento do aprendizado, uma vez que o indivíduo está inserido num mundo 
letrado, no qual existem diversos códigos linguísticos.

Quando se ensina a ler e a escrever com base no que faz parte do dia a dia da criança, ela 
aprende de forma contextualizada e não letra por letra.

É importante ressaltar que o conceito de letramento e alfabetização pode variar de acordo 
com o momento histórico, desenvolvimento social e cultural em que o indivíduo vive, uma vez 
que o desenvolvimento do país possui grande influência sobre o processo de educação.

Atualmente nos encontramos em desenvolvimento procurando sanar os problemas que 
surgem e fazer com que o processo de alfabetização seja concluído com êxito, que além de codificar 
e decodificar códigos o indivíduo possa estar preparado para o mundo, ou seja, que ele esteja 
apto para viver em sociedade.

Hoje ainda vivenciamos o desafio de fazer com que todos tenham acesso e façam uso da 
leitura e da escrita, apesar de possuírem maior disponibilidade para a utilização de diversos meios 
como bibliotecas, livrarias, jornais, revistas e a internet, o que possibilita tornar os indivíduos 
letrados e conscientes, fazendo uso dessas ferramentas, participando ativamente da sociedade. 
Em seu artigo Kleiman afirma que:

O aluno que elabora um bilhete recomendando um livro e 
justificando sua recomendação faz uma ‘leitura inspecional 
quando seleciona, na biblioteca, um livro para leitura, ou quando 
procura, no caderno infantil do jornal, a página que traz resenhas 
de livros; ele faz também uma ‘leitura tópica’, de detalhes, 
quando volta ao livro lido para copiar uma informação específica 
que deseja incluir na sua recomendação ou resenha; faz, ainda, 
uma ‘leitura de revisão ’quando lê seu próprio texto antes de 
torná-lo público (1995, p. 24). 

As expectativas positivas dos professores interferem na aprendizagem dos alunos. Essas 
expectativas se manifestam nas diversas situações de interações sociais e educacionais. Embora 
possa haver diferenças no desenvolvimento dos indivíduos, é importante ter consciência de que 
eles podem se beneficiar de diferentes experiências no contexto social e educacional.

Portanto, a escola deve propiciar aos alunos ambientes que facilitem o processo de 
letramento e alfabetização, haja vista que esta é responsável pela preparação dos indivíduos para 
as práticas sociais o que possibilita um espaço rico de aprendizagem para todos os alunos.

As crianças dão os primeiros passos críticos para aprender a ler e escrever muito cedo na 
vida. Muito antes de poderem exibir habilidades de produção de leitura e escrita, eles começam 
a adquirir alguns entendimentos básicos dos conceitos sobre alfabetização e suas funções.
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As crianças aprendem a usar símbolos, combinando sua linguagem oral, imagens, impressão 
e brincadeiras em um meio misto coerente e criando e comunicando significados de várias maneiras. 
A partir de suas experiências iniciais e interações com adultos, as crianças começam a ler palavras, 
processando relações letra-som e adquirindo conhecimento substancial do sistema alfabético. À 
medida que continuam a aprender, as crianças consolidam cada vez mais essas informações em 
padrões que permitem automaticidade e fluência na leitura e na escrita, consequentemente, a 
aquisição da leitura e da escrita é mais conceituada como um continuum de desenvolvimento do 
que como um fenômeno do tudo ou nada.

De acordo com Smith (1989, p. 236):

Existe somente um modo de resumir tudo o que uma criança 
deve aprender a fim de se tornar um leitor fluente, e este é dizer 
que a criança deve aprender a utilizar a informação não-visual, ou 
o conhecimento anterior, de modo eficiente, quando atentado 
para a linguagem escrita. E uma compreensão das finalidades e 
convenções dos textos é uma parte central da informação não-
visual. Pois, o aprender a ler não requer memorização de nomes 
e letras, ou regras fonéticas, ou um grande vocabulário; tudo isto 
vem no curso do aprendizado da leitura, e pouco disso fará 
sentido para uma criança sem experiência em leitura.

Mas a habilidade de ler e escrever não se desenvolve naturalmente, sem um planejamento 
cuidadoso e instrução. As crianças precisam de interações regulares e ativas com a impressão. As 
habilidades específicas exigidas para leitura e escrita vêm de experiências imediatas com a 
linguagem oral e escrita. As experiências nesses primeiros anos começam a definir as suposições 
e expectativas sobre como se alfabetizar e a dar às crianças a motivação para trabalhar no sentido 
de aprender a ler e escrever. Com essas experiências, as crianças aprendem que ler e escrever são 
ferramentas valiosas que as ajudarão a fazer muitas coisas na vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Já nos primeiros meses de vida, as crianças começam a fazer experiências com a linguagem. 
Bebês pequenos fazem sons que imitam os tons e ritmos da conversa de adultos; eles “leem” gestos 
e expressões faciais e começam a associar sequências de sons frequentemente ouvidos – palavras 
– com seus referentes. Eles adoram ouvir jingles e rimas familiares, participam de jogos como 
esconde-esconde e manipulam objetos como livros de tabuleiro e blocos do alfabeto em suas 
brincadeiras. A partir desses inícios notáveis, as crianças aprendem a usar uma variedade de símbolos.

Em meio ao ganho de facilidade com esses sistemas de símbolos, as crianças adquirem, 
por meio de interações com outras pessoas, o insight de que tipos específicos de marcas - impressos 
- também podem representar significados. No início, as crianças usarão as pistas físicas e visuais 
em torno da impressão para determinar o que algo diz. Mas, à medida que desenvolvem uma 
compreensão do princípio alfabético, as crianças começam a processar letras, traduzi-las em sons 
e conectar essas informações com um significado conhecido. Embora possa parecer que algumas 
crianças adquirem esses entendimentos magicamente ou por conta própria, estudos sugerem 
que elas são beneficiárias de orientação e instrução de adultos consideráveis, embora lúdicas e 
informais.

As salas de aula que oferecem às crianças oportunidades regulares de se expressarem no 
papel, sem se sentirem muito constrangidas para a grafia correta e a caligrafia adequada, também 
ajudam as crianças a compreender que a escrita tem um propósito real. Os professores podem 
organizar situações que demonstrem o processo de escrita e envolvam ativamente as crianças nele. 

Portanto, conclui-se que o processo ensino aprendizagem no período de alfabetização 
torna-se significativo a partir do momento que o professor atua como mediador, não apenas um 
transmissor de conhecimentos.
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